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 Com o crescente uso e acesso a geotecnologias como os Sistemas de Informações Geográficas 

se ampliou a possibilidade de uma gestão dos recursos mais eficiente por parte do Estado, na 

medida em que a variável territorial também pode ser analisada. Essa possibilidade de aumento 

da eficiência passa, portanto, pela produção de dados geoespaciais pelos diversos órgãos do 

Estado, cada um com a sua abordagem particular. 

 O fundamento desta pesquisa está, portanto, na necessidade do Estado de Santa Catarina em 

organizar, sistematizar, estruturar e concentrar o conhecimento territorial, especialmente para o 

uso no planejamento e na gestão da área de Riscos e Desastres – Secretaria de Estado da Defesa 

Civil. 

 A pesquisa teve por finalidade levantar as bases para a construção de uma Infraestrutura de 

Dados Espaciais – IDE - para o Estado de Santa Catarina. Para tal foram feitas, inicialmente, 

consultas para saber como se estruturam as IDEs dos demais órgãos nacionais (municipais, 

estaduais e federais) e internacionais. Existem diretrizes fornecidas pela ISO 19115 quanto às 

informações que devem ser contempladas no perfil de metadados que, em geral, orientam a 

produção e distribuição dos metadados. No Brasil, o Comitê de Estruturação de Metadados 

Geoespaciais foi o órgão responsável pela padronização do perfil de metadados utilizado na 

Infraestrutura Nacional de Dados Espaciais. 

 Aonde a INDE - Infraestrutura Nacional de Dados Espaciais - é um conjunto de tecnologias e 

políticas promovem o acesso a dados geoespaciais. No Brasil, o decreto o no 6.666, de 

27/11/2008, Art 2º, Inciso III, define: Infra-Estrutura Nacional de Dados Espaciais 

(INDE):conjunto integrado de tecnologias; políticas; mecanismos e procedimentos de 

coordenação e monitoramento; padrões e acordos, necessário para facilitar e ordenar a geração, o 

armazenamento, o acesso, o compartilhamento, a disseminação e o uso dos dados geoespaciais de 

origem federal, estadual, distrital e municipal (BRASIL, 2008). 

 A ideia central do uso dos metadados consiste na sua utilização para a orientação de uma 

busca por um determinado dado espacial. As diversas especificidades de um determinado dado 

espacial devem estar contidas no seu perfil de metadados para que o potencial usuário as consulte 

e avalie sua utilidade de acordo com a necessidade. Uma IDE mantida pelo Estado de Santa 

Catarina também pode ser útil na medida em que todo órgão estadual, ao produzir um dado, 

possa disponibiliza-lo para acesso dos demais órgãos e/ou da comunidade, evitando a duplicidade 

da produção de um dado e atendendo portanto ao princípio da eficiência. 
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 Com o intuito de dar início a essa prática no Estado de Santa Catarina, a Secretaria de Defesa 

Civil, formou uma parceria com o laboratório de geoprocessamento da Universidade do Estado 

de Santa Catarina, o GEOLAB. A materialização dessa nova tecnologia se deu através da escolha 

de um software livre para a aplicação de um serviço de cadastro de metadados que reunisse os 

dados geográficos produzidos pelas diversas instituições do Estado. 

 Após a implementação do serviço de catálogo de metadados se deu a execução do cadastro 

dos mais variados dados geográficos hospedados em diferentes servidores nas diversas 

instituições do Estado. Esse trabalho de implantação do sistema, na verdade não acaba assim que 

se cadastrar o último dado disponível. Na medida que esses dados são atualizados e novos dados 

são produzidos são demandadas novas manutenções, além da necessidade de divulgação desse 

projeto para que haja adesão de órgãos e usuários interessados e assim a adoção de uma nova 

cultura nas corporações. 

 

Figura 1 - Representação da Página do GeoNetwork 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 - Manual Técnico do GeoNetwork 
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